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O nosso brinde aos srs. assignantes 

Mappa dos caminhos de ferro portuguezes 

Está já sendo conferida pelos Servicos respectivos 
de cada administração a prova do nosso mappa. 

A tiragem deve começar na proxima semana e, logo 
que tenhamos exemplares, principiaremos a distribuição. 

Está começará pelos nossos assignantes de Lisboa, 
para dar tempo aos da provincia à manifestar-se sobre 
à fórma porque desejam que o mappa lhes seja enviado. 

Podemos remettel-o pelo correio, mas para isso é mis- 
ter dobral-o, o que o deteriorará um pouco, havendo 
ainda o imminente perigo de extravio; e como a tiragem 
é limitada ao numero exacto dos assignantes, corremos 
o perigo de não poder remetter segundo exemplar. 

S srs. assignantes que o desejarem receber pelo 
Correio, registado, poderão enviar-nos o importe do 
regIisto— 5o réis. 

Os. que quizerem o mappa pelo caminho de ferro, 
devidamente acondicionado em um rolo, terão que re- 
metter 150 réis. 

Os assignantes da provincia que o quizerem fazer 
reclamar em Lisboa, deverão enviar á pessoa que tiver 
que o receber n'esta Redacção, rua do Loreto, 43, o seu 
recibo do anno corrente. 

3 nossos annunciantes effectivos gosam das mesmas 
regalias que os assignantes. 
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A estação central do Porto 

M portaria de 26 de maio do anno passado, foi 
approvado o projecto para exploração. provisoria 
d'esta estação, sem prejuizo do projecto geral da 

mesma estação, datado de 19 de abril de 1895, sendo 
egualmente approvado o orcamento d'aquelle projecto 
na importancia de 145:165000 réis. 

Em outra portaria da mesma data foi mandado. pro- 
ceder á construcção d'aquellas obras, e auctorizada a 
despesa de 145:1655%000 réis, importancia do referido 
orcamento. : 
Tambem em portaria de 16 de junho d'esse anno, 

foi approvado o projecto de 1 de junho de 1891, do pri- 
meiro troço d'este lanço, a partir da estação de Cam- 
panhã, isto é, do perfil o a 22, principio da emprei- 
tada A, já concluida, e definitivamente recebida desde 
março de 1892. À mesma portaria mandou proceder 
à construcção dos trabalhos, auctorizando a dispender 
com elles a quantia de 22:073%540 réis, importância 
do respectivo orçamento. 

Em 1 de agosto ultimo teve logar, no. governo. civil 
do Porto, o concurso da primeira empreitada das obras, 
da estação central para exploração provisoria, que fica- 
ram com a designação de empreitada E, e consistem 
em: tunnel, terraplenagens, muros e aqueéductos, sendo 
a base de licitação 99:000000: réis, DESTE 

Foram tres os concorrentes que apresentaram. pro- 
postas com os seguintes precos: : 

dutos a dest O AAA DAS Es TAAaRE. TORA FS e2:pOo Ano 

As obras do primeiro troço (perfis o.a 22), foram 
divididas em tres empreitadas, a saber: 

Prímetra empreitada: — Terraplenagens. Muros de 
supporte. Passagem inferior da rua do Freixo (parte 
de alvenaria e cantaria). Passagem inferior DIúLe É: | 
Passagem de nivel da Formiga. Desvio do caminho de 
Rego Lameiro. 2 é ' Segunda empreitada: — Parte metallica da passagem 
da rua do Freixo. 

Terceira empreitada: — Viaducto de Rego Lameiro. 
Para estas tres empreitadas houve concurso na admi- 

nistração do bairro oriental do Porto, no dia 28 de ju- 
lho do ânno passado, sendo as bases de licitação as se- 
guintes ; 

Primeira empreitada... Feet ea eta 1 B:B5O0NO0O 
Segunda A REOENTS o CER NE ORA fo OE é. I!TO45000 Tércéira » RESORT: OEA NAL «e.  18:0703p000 

Foram dez os concorrentes à primeira empreitada, 
sendo à proposta de preço mais baixo a de José Fran- 
cisco da Silva, na importancia de 3:18759360 réis. 

"
 

Ferro 

cão. 

-— 

É 

| 
q 

. 

“a 

€ A 

e
 

| 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Para a segunda empreitada foram apresentadas ape- 
nas duas propostas, uma das quaes foi excluída do con- 
curso, por não ser instruída com os documentos exigi- 
dos pela lei, e sendo o preço da outra de 1:100%000 
réis. 

A' terceira empreitada concorreram seis licitantes, 
sendo o preço offerecido na proposta mais baixa de 
11:99039000 réis. 

Gabe aqui dizer-se, para esclarecimento das pessoas 
que não tenham conhecimento das leis que regulam os 
concursos publicos, e que, por isso, notem que o con- 
curso d'estas tres empreitadas se realizou primeiro do 
que o da empreitada E (estação central), quando o 
projecto d'esta foi approvado muito anteriormente ao 
d'aquellas; porque, sendo a importancia da emprei- 
tada E superior a 25:000%%000 réis, o praso minimo 
que a lei concede para os concursos das obras d'essa 
importancia, ou superior, é de dois mezes. 
Com data de 21 de agosto do anno passado, baixa- 

e quatro portarias, adjudicando as quatro empreita- 
as: 

Empreitada E a Isidoro Nuero Fernandes e José 
TICO CR o AN AFRO or ATER AO A CRS OA 

Primeira empreitada a José Francisco da Silva.... 
Segunda » á Companhia Alliança....... 
Terceira » a Manuel Correia Martins ... 

88:0003$h000 
31875360 
1110036600 

11:000$0600 

— Vê-se, pois, que houve os seguintes abatimentos de 
praça: 

Empreitada E ..... 90:0005ho000 — S8:0003h000 — 11:000/000 
Primeira empreitada 3:8bojooo — 3:187%000 6733000 
Segunda ” 1:1045p000 1:100;9000 49000 
Terceira » 13:970%000 — 11:9005000 — 1:089;5000 

117:943000 ro4g:2777000 — 13:66636000 

À. economia, pois, realizada, de 13:666%000 réis foi 
muito além da minha previsão na nota que dei ha 
dois annos, na parte em que me referia ao projecto da 
estação central, pois que, só na primeira empreitada 
das obras d'esta estação, temos uma economia de réis 
11:000%5u00, e eu apenas previa uma differença de 5 o, 
mas que poderia elevar-se ainda muito apreciavelmente, 
se na execução dos trabalhos se verificasse a hypothese 
prevista do terreno ser todo em rocha. 

Sobre este ultimo ponto não posso pronunciar-me 
por emquanto, embora já seja conhecida a natureza 
da trincheira de bocca do tunnel, mas, suppondo que 
se executa o projecto como foi approvado, já temos 
uma economia bastante avultada, unicamente na pri- 
meira empreitada; devendo prevêr-se que nas seguin- 
tes à economia seja na mesma proporção. 

Foi, pois, com verdadeira satisfacção que participei 
ao ex."º* director dos serviços de obras publicas que os 
trabalhos da empreitada E tinham principiado no dia 
12 de setembro ultimo, pela continuação do tunnel do 
lado do nascente, tendo tambem principiado n'esse dia 
os trabalhos do viaducto de Rego Lameiro, que con- 
stitue a terceira empreitada do primeiro troço d'este 
lanço. 

Os trabalhos da empreitada E devem estar conclui- 
dos no praso de dois annos, isto é, em setembro de 
1896, e creio bem que n'essa época estarão concluídos, 
visto o desenvolvimento que lhes tem sido dado. 
As outras empreitadas devem estar concluídas muito 

antes, pois que o maximo praso que teem é de um 
anno, e tambem teem os trabalhos em grande activi- 
dade.- 
—Na empreitada E, por occasião da segunda vistoria 
dos trabalhos, em 3o de novembro passado, havia exe- 
cutados os seguintes trabalhos: 2.010"%º,40 de escava- 
ção, sendo: 546"%,40 em terra franca; 10"%,50 em terra 

compacta; 1.447"%,50 em rocha rija e 1.603",6o de per- 
furação do tunnel e transporte a “deposito. 

O tunnel ficou o brfnvado no dia 19 do corrente mez, 
pelas 10 horas da noite. 

A' primeira empreitada, na segunda vistoria, foram 
abonados. os trabalhos seguintes: 170"%,00 em terraple- 
nagens; 58"%,606 de escavação parva fundações de muros 
de supporte; 36"%,50 de alvenaria ordinaria em funda- 
ções e 49"%*.00 de alvenaria ordinaria em elevação. 

Os trabalhos da segunda empreitada consistem actual- 
mente na preparação dos ferros para a passagem da rua 
do Freixo, a fim de poder ser montado o taboleiro, logo 
que esteja concluida a parte de alvenaria e cantaria, 
que pertence a outra empreitada. 

Na terceira empreitada (viaducto de Rego Lameiro), 
achavam-se executados; na ultima situação ou vistoria, 
os seguintes trabalhos: 318"%.40 em escavação para fun- 
dacções; 51"%,570 de alvenaria de paramento; 18", 00 de 
cantaria em sapata e 8"%,70 de.cantaria em cunhaes. 

Para a demolição dos edificios do extincto convento 
de S. Bento da Avê-Maria, comprehendendo a venda 
dos materiaes, sua remoção e dos entulhos, foi aberto 
O concurso na administração do bairro oriental d'esta 
cidade, no dia 17 de setembro proximo passado, sendo 
apenas apresentada uma proposta, que, além de não 
estar nas' condições do concurso, me pareceu inaccei- 
tavel, e, por isso, submettendo à apreciação dos pode- 
res superiores o processo do mesmo concurso, propuz 
que a direcção a meu cargo fosse auctorizada a fazer 
a demolição por administração directa do estado, ven- 
dendo em hasta publica os materiaes, e pagando com 
o producto da venda as despesas da demolição, con- 
tractando depois com os adjudicatarios da empreitada 
E a remoção dos entulhos, se não puder fazer directa- 
mente essa remoção com mais vantagem para o Es- 
tado. 
Em portaria de 2 de outubro ultimo foi annullado 

aquelle concurso e concedida a auctorização que pedi, 
procedendo-se desde logo à demolição dos edificios e 
vendendo-se em leilão os materiaes, 

Está demonstrada a vantagem do systema proposto, 
pois que o resultado dos leilões tem sido muito vanta- 
joso para o Estado, podendo desde já dizer-se que o 
producto final da arrematação dos materiaes excederá 
as previsões que a tal respeito se haviam feito. : 

São estas as informações que posso dar com respeito 
aos servicos de construcção, que estão a cargo d esta 
direcção, pois que o projecto da ponte-caes, para a es- 
tação da alfandega d'esta cidade, que submetti á appro- 
vação superior em julho de 1895, modificado como su- 
periormente me foi ordenado, acha-se ainda pendente 
da competente approvação, e os trabálhos da avenida 
da ponte D.. Luiz Í continuam paralysados por falta de 
dotação no orcamento do Estado. 

Augusto Cesar Justino Teixeira, 

' dixik 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 27 de janeiro de 1595. 

Os caminhos de ferro do Estado belga acabam de 
adoptar uma importante medida, à imitação do que ha 
muito se pratica no caminho de ferro Grande Central 
Belga: e: que muitas outras administrações ferro-viarias 
deveriam egualmente pôr em pratica. 

Eis, em poúcás palavras, do quê se trata: 
D'aqui em .deante paderão ser abertas contas cor- 

rentes aos industriaes e commerciantes, por tanto tem; 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

po quanto fôr justificado pelas importancia da suas re- 
ações com um designado escriptorio de qualquer esta- 
ção de caminhos de ferro. 

Para obter a abertura d'uma conta corrente n'estas 
condições, deverão os interessados estar nos casos de 
poder ir amortizando, mensalmente, com prestações 
não inferiores a 2.000. francos, o custo total dos trans- 
portes, com excepção de todas as outras despesas e 
SRA USNIOS de direitos taes como desembolsos, reem- 
OlsoOs, etc. 
E, alem disso, é necessario depositar nó cofre da es- 

tação, sobre requisição do respectivo chefe e a titulo 
provisorio, uma somma egual à media semanal das 
suas despesas de transportes. : 

O responsavel da estação retirará, todos os dias, do 
mencionado. deposito, as sommas devidas ao thesouro, 
próvenientes das expedições ellectuadas, das chega- 
das, etc. 

Este deposito será renovado todas as semanas. En- 
tretanto, poderão ser exigidas algumas quantias mais, 
se o total do debito fôr superior ao saldo disponivel da 
caução, que deverá ser augmentada á sediada da. con- 
correência dos direitos a pagar durante o periodo ao 
qual corresponde, assim que esses direitos adquiram 
maior importancia. A referida caucão não perceberá 
juro. 

A abertura da conta corrente terá logar, o mais tar- 
dar, nos oito dias seguintes à apresentação do pedido, 
por escripto, ao chele da estação, e depois da colloca- 
ção do deposito. 

2. A administração reserva-se o direito de encerrar e 
liquidar immediatamente, logo que assim o entenda, 
qualquer conta corrente. 

. Em todo o caso, o saldo creditado eventual só será 
liquidado sob as reservas estipuladas pelas condições 
regulamentares das tarifas, quanto aos erros de percep- 
cão verificados em prejuizo da administração, apoz o 
Encerramento da conta corrente. 

+ 

— Agora uma notícia que decerto causará grata impres- 
são no numeroso pessoal dos ministerios. Acaba de ser 
submettida à apreciação do governo, pelas administra- 
çÕes superiores das repartições publicas, uma proposta 
tendente a augmentar os ordenados dos empregados, na 
Seguinte proporção; 10 por cento para os ordenados in- 
EA, a 3.000 francos; 5 por cento para os superio- 

Alem d'esta proposta, a administração dos Caminhos 
de Ferro, Correios e Telegraphos, propoz tambem a 
Concessão aos agentes de servico, nas grandes cida- 
a tREAS indemnização annual de residencia, propor- 
passagem grau de importancia do local. Digamos de 
dmien Te estas propostas se inspiram no regimen 

a E SaAUNO da Allemanha. 
fã EEN O goverrio se mostra favoravel ás propos- 
CENERA e sido encarregada de as examinar a secção 
t 45 que neste momento se occuúpa d'esse impor- 
ante trabalho. ; 

ES 

Diz-se qu é A à 

que as companhi: aleze th Eastern Baila hias inglezas do South 
á bios e do London Chatam and “Dover Railway 
o icaram as convenções concluídas com o Estado 

O, Para O serviço de passageiros e mercadorias, 
pela linha de Ostende-Dover a que há pouco me referi, 

NES que ainda nada está resolvido ácerca da con- 
O eventual de novos convenios. 

A. Urban. 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 8 Industria 

Repartição do Commercio 

Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem que, sendo-me 
presentes: os estatutos com que pretende constituir-se uma asso- 
ciação de classe com a denominação de «associação de classe», 
e sede em Lisboa; 

Visto o artigo 3.º do decreto de q de'*maio de 1891 : 
Hei por bem approvar os estatutos da «associação dos empre-. 

gados de caminhos. de ferro portuguezes, associação de classe», 
que constam de oito capitulos dom sessenta e cinco artigos, é 
baixam com este alvará assignados pelo ministro e secretario 
d'estado dos negocios das obras publicas; commercio é industria, 
com a. expressa .clausula de. que esta approvação será retirada 
quando a associação se desvie dos fins para que é instituída, não 
cumpra fielmente os seus estatutos, não preste ao meu governo às 
informações que elle lhe pedir sobre os assumptos dá sua. espe- 
cialidade a que se refere o n.6.º%do artigo 4.º do citado decreto 
de 9 de maio de 1891, não desempenhe devidamente as funeções 
que lhe forem ROUSHIdds por leis especiaes, ou, finalmente, quando 
infrinja o mesmo decreto, por cujas disposições sempre, é em 
qualquer hvpothese, se deverá regular. : 

Pelo que mando a todos os tribunaães, auctoridades e mais 
pessoas à quem o conhecimento d'este alvará competir, que o 
cumpram, e guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como nélle se contém. 

Não pagou direitos /de mercê nem de sêéllo por 6s não dever; 
E por firmeza do que dito é, este ye por mim assignado e 

sellado. com, o sêllo das armas: veses, 
.—. Dado no paço, aos 7 de junho de 18947, = EL-REI. = Carlos 

Lobo d'Avila. i : 
Es 

Os ascensores da Central do Rocio 

Em virtude das reparações a que tem de proceder-se 
nas machinas motoras dos ascensores da estação Cen-. 
tral de Lisboa (Rocio), participa a companhia que elles 
deixarão de funccionar desde.o dia 5 até o dia 15, in- 
inclusivé, d'este mez. 

O sevvico de venda de bilhetes e despacho de baga- 
sens que costuma fazer-se no vestibulo inferior.do edi- 
ficio da estação, passará durante aquella temporada, para 
o vestibulo superior (nivel da gare). 

FZ 
O decreto dos passaportes 

De todos os decretos que o governo tem publicado, 
nenhum ainda impresionou tanto, e tanto a serio, todo 
o paliz, como o desgraçado expediente dos passaportes, 

As demais providencias governativas pódem ser com- 
batidas. como o teem sido, por uns, por outros; estes 
por politica opposicionista ; aquelles porque se sentem 
lesados n'um ou noutro interesse, mais ou menos legi- 
timo; ainda muitos porque lhes tiveram mão em abu- 
sos que constituíam já regra. * 

Mas esses decretos teem, por outro lado, uma face 
boa ; ou um alto alcance moral, ou um fim economico, 
ou ainda significavam um desejo de regularizar o que 
estava anormal e injustificado. : É 

Nenhum, DOTOO ha, como o dos passaportes, que 
seja tão inutil e, por sobre inutil, tão prejudicial a todo 
o pal. 

Esta alliânca hybrida da incompetencia com a incon- 
sciencia não tem um unico ponto defensavel—um unico 
em que não seja damnosa à sua acção para à nação in- 
teira. " 
Como o incendio que, onde não queima, chamusca ou 

deteriora pelo fumo; como os grandes Hlagellos que, em- 
bora não victimem, deixam arruinado o organismo, ou 
ainda indirectamente prejudicam aquelles que não ata- 
cam, o famigerado decreto n.º 2 de 10 de janeiro, veiu 
bem commemorar, a data do utimatum inglez. 

PÁ 
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Por escripto, verbalmenté, todos nos perguntam, de 
todas as partes, se tão disparatada providencia está já 
em execução. 

Apressamo-nos em responder aos nossos correspon- 
dentes que não, e que, segundo informações que colhe- 
mos, ella só vigorará quando o respectivo regulamento 
fôr publicado, refundindo-se n'elle o de 7 d'abril de 
1863, a que o decreto se refere. 

E mais nos consta que esse regulamento, ou está 
atrazadissimo ou nem começado está, 6 que — tradu- 
zimos — quer dizer que o decreto n.º 2 ficará letra 
morta, porque o proprio governo vae reconhecendo 
quanto elle tem de mau e de inutil. 

Comparámol-o acima às epidemias, e em verdade, que 
bastantes pontos de contacto elle tem com estas. 

No anno passado uma pasmosa caturrice de meia du- 
zia de sabios cá da terra proclamou ao mundo que nós 
estavamos empestados. Os prejuizos que essa teimo- 
sia nos custou contam-se por milhões — pódem estar 
certos — e ainda valeu que os boletins sanitarios diaria- 
a aflfirmavam que tal cholera não havia em Portu- 

al. 
“ Neste anno vamos já tendo o phantasma do passa- 
porte, que em logar de ameaçar os nossos visitantes 
com à cova, os ameaça com a cadeia ; que em vez de, 
em casos benignos, lhes dar colicas, lhes dá massada ; e 
substitue a exigencia da visita do medico pela imposi- 
ção da visita ao governo civil. 

Este, como aquelle espantalho, será explorado pelas 
cidades e villas de veraneadores estrangeiras, para que 
os viajantes as prefiram ás nossas, para que não se ar- 
risquem a vir a um paiz que hontem estava infectado 
de doenças contagiosas e hoje obriga o estrangeiro a 
andar de repartições em reparticões, em busca de auc- 
toridades para lhe visarem um papel que só aqui (!!) 
se exige. 

O : de 10 de janeiro ha-de custar-nos caris- 
simo, mas em compensação terá à maior publicidade 
em todos os centros do reino vizinho, de onde irradiam 
banhistas, que ha annos vinham ás nossas praias, e que 
nós, com uma generosidade pasmosa, vamos afugen- 
tando d'ellas para Biarritz, para S. Sebastião, S. Lucar, 
Cadiz, Huelva e outras. 

É tarde já, mas ainda alguma cousa se salvará se o 
annullarem sem demora. 

Annullem isso! Mas que o decreto de revogação te- 
nha a maior publicidade; que todos os jornaes o pu- 
bliquem; que se traduza em varias linguas e se mande 
aflfixar em grandes cartazes no estrangeiro. 

Assim se saberia que o governo portuguez erra por 
vezes, como toda à humanidade, mas que, ao menos, 
se apressa em reconhecer e emendar o seu erro, sal- 
vando o paiz de maiores desgraças. 

E no meio disto tudo, diz-nos ainda um jornal ce- 
gamente officioso, que o decreto é excellente, porque 
nenhum estrangeiro se importa de pagar uns mil réis 
de passaporte ! 

Simplesmente pasmoso |... 
Essa folha, no seu furor de defender o acto impen- 

sado do governo, diz : 

. «Não é por desoito tostõeés que os estrangeiros deixarão de cá 
vir. E quem não vier, para não pagar aquellas dinheiramas, não 
nos deve fazer muita differença que não venha! Esses jornaes é 
que realmente parece terem seu fatacaz em affastar os estrangei- 
TOS, taes petas escrevem sobre suppostas difficuldades e vexames 
creados pélos passaportes, que sempre existiram, e simplesmente 
custam agora muito menos dinheiro.» 

O sublinhado do sempre existiram é nosso. A não ser 
por cegueira política, tal affirmação só poderia ser feita 

por quem nunca passasse, nas suas maiores viagens, de 
Sacavem ou de Cacilhas! 

Pois são só os mil réis (19800 alias) do documento ? 
Não ; são muitos despesas mais; são muitos incommo- 
dos a que elle obriga ; é a falta da liberdade ao via- 
jante ; É O extraordinario do caso, n'um paiz que se 
torna excepcional na Europa... pelo contrasenso. 
Um estrangeiro quer atravessar o nosso paiz em tran- 

sito. Chegou n'um paquete que entrou no Tejo de tarde 
e quer seguir no comboio da noite. 

Em todos os paizes esse viajante aproveita as rapidas 
horas para uma refeição, para visitar algum ponto da 
cidade, para adquirir qualquer objecto de que neces- 
sita ou com que sympathiza. 

Pois não o poderá fazer aqui. Esse tempo empre- 
gal o-ha no governo civil, no seu consulado, em busca 
de testemunhas, para conseguir o famigerado passa- 
o só para o bocadinho da Europa que se chama 
ortugal ! - 
Ora o viajante estrangeiro não conhece, em geral, a 

cidade; precisa tomar um trem que esperará á porta 
do governo civil e do consulado, e pelo qual a amabi- 
lidade dos nossos cocheiros lhe exigirá dois ou tres 
mil réis por cada hora, 

Se não tomou trem, um cicerone se offerecerá logo 
para o encaminhar, para lhe tratar dos papeis, avolu- 
mando, já se vê, os seus servicos, e exigindo por elles 
grossa esportula. 

De qualquer fórma o viajante sentir-se-ha incommo- 
dado, e espoliado, e do nosso paiz levará a mais detes- 
tavel impressão. 

E sabem o que isto significa ? Significa que esse es- 
trangeiro vae proclamar pela Europa inteira que somos 
uma nação impossivel, que não venham cá, que o paiz 
é feio e sobretudo falto de civilização e cheio de incom- 
modos. 

Isto já ha dias era proclamado pelo 7ímes; em breve 
o será pelos outros jornaes estrangeiros. 

E o caso é que elles não virão. 
Na Suissa ha, em cada cantão, um escriptorio en- 

carregado de promover a affluencia de estrangeiros; na 
Austria uma sociedade tem por fim tornar conhecidas 
as bellezas e commodidades do paiz, attrahindo visi- 
tantes. Nós, vamos tendo cá sufficientes elementos para 
formarmos uma companhia destinada a afugentar o 
publico, companhia formada pelas maiores summida- 
des medicas e políticas, e tambem por áleumaás sum- 
midadesinhas jornalisticas. 

Pobre paiz! 
ns. 

Congresso Nacional Viticola 

Promette .ser muito concorrido este congresso, pro- 
movido pela Real Associação Central de Agricultura 
Portugueza, que se deve reunir em Lisboa no dia 4 
d'este mez. 

De toda a parte teem chegado adhesões e provas do 
enthusiasmo que está causando aos nossos viticultores 
à reunião de uma assembléa em que as questões scien- 
tificas, que tanto os interessam, serão debatidas entre 
os mais competentes pelo estudo e pela pratica. 

O congresso durará seis dias e o programma da dis- 
CUSSÃãO E O seguinte: 

Os assumptos sobre que deverão recair o exame e 
estudo dos viticultores portuguezes, reunidos em con- 
gresso, serão sujeitos successivamente á discussão pela 
ordem consignada n'este programma e conforme se 
comprehendem nas tres secções em que, naturalmente, 
se divide;



RE ANT e Toa das Os COMER SARA AEENAÇÕO ED 5 TEENS IE A Ear SEEANRARADO ro; AEE AS OTAN Sao ARENTDRA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 37 

1.* secção — cultural. 
2.* secção — cenologica. 
3.* secção — economica-viticola, 
Comprehende a 1.º secção o exáme e estudo das 

questões mais importantes para a viticultura portugue- 
za, desde a plantação da vinha até à colheita da sua 
produccão. 

Abrange à 2.º quanto se refere á transformação ou 
fabrico e conservação do producto obtido. 

Comporta a 3.º secção mais especialmente o exame 
dos pontos capitaes relativos 4 collocação e venda da 
nossa produeção cenologica, e na generalidade quanto 
mais de perto póde interessar à nossa economia viticola. 

1.º secção — Cultural— 1.º Castas. americanas e sua 
adaptação.— Relator, Henrique da Cunha Mattos de 
Mendia, viticultor e professor do Instituto de Agro- 
nomia; 2.º Viveiros e enxertias. — Relator, dr. João 
Gualberto de Barros e Cunha, viticultor e redactor da 
Vinha de Torres Vedras; 3.º Plantações definitivas e 
cultura da vinha.— Relator, José Joaquim de Almeida, 
agronomo e viticultor; 4.º Doenças da videira— para- 
sitas vegetaes. — Relator, José Verissimo de Almeida, 
professor do Instituto de Agronomia; parasitas ani- 
Maes. — Relator, A. M. Lopes de Carvalho, viticultor. 

2.º secção — (Enologica — 1.º Fabrico e preparação 
dos vinhos de pasto. — Relator, Antonio Batalha Reis, 
viticultor e antigo director da Escola de Viticultura de 
Torres Vedras; 2.º Fabrico e preparação dos vinhos 
generosos. — Relator, Affonso do. Valle Coelho Pereira 
Cabral, viticultor ; 3.º Doenças dos vinhos.— Relator, 
D. Antonio Xavier Pereira Coutinho, viticultor e pro- 
fessor do Instituto de Agronomia e da Escola Polytech- 
Nica. 

3.º secção — Economia rilicola— 1.º Condições eco- 
homicas da viticultura portugueza em face das moder- 
has exisencias culturaes. — Relator, Visconde de Chan- 
celleiros, viticultor; 2.º Condições economicas da pro- 
ducção vinicola do paiz em face das circumstancias 
actuaes do nosso consumo interno e dos mercados im- 
portadores.— Relator, Sertorio do Monte Pereira, pro- 
fessor do Instituto de Agronomia. 

Desde 1580 que não se reunia em Lisboa um con- 
6resso. agricola, e não obstante, os assumprtos de que 
uma assembléa d'este genero tem a tratar, sendo de 
alcance geral, revestem uma tão grande importancia 
que attingem todos os interesses do paiz, aos quaes se 
'Bam intimamente os nossos progressos agricolas. 

Ex. 

NOTAS DE VIAGEM 

XIV 

Francfort 

aunus, pela qual tenho que seguir de 
construida nº. a Francfort, assim chamada por ser 
AA na vertente da grande cordilheira que se 

E ia eo o Main, o Rheno e o Lahn, é uma das 
1839 antigas da Allemanha, tendo sido construída em 

sendo de Wiesbaden ás 7 h. 05' da manhã, em 
+ está-se em Francfort, não parando senão em tres estações intermedias. 

A's 8 horas, pois, chegamos á estação, onde todos se apressam em ganhar a sahida da plataforma; mas a 
direcção do caminho de ferro impede a rapidez do mo- 
NOS à fiscalização dos bilhetes, recentemente intro- 

22108, não admitte uma sahida rapida, e, até que.es- 
rejam verificados e recolhidos os bilhetes de todos os 
passageiros, decorre bastante tempo. Os allemães, que 

não estavam acostumados a estas peias, revoltam-se 
contra esta medida e consta-me que. já tem havido 
scenas tumultuarias, principalmente por occasião de 
comboios de recreio. Graças a Deus, vejo-me finalmente 
livre do meu bilhete e fóra do apertão, de. fórma a po- 
der gosar do espectaculo que se me offerece. Encontro- 
me n uma plataforma transversal, onde finalizam todas 
as 18 vias, que, a certa distancia da estação, irradiam 
para todos os lados. O aspecto é dos mais grandiosos e 
admiraveis, à ponto de fazer esquecer o contratempo 
experimentado com a demora. Toda esta parte da gare 
é uma vasta galeria de 190 metros de comprido e 170 
de largo, dividida em tres naves de 56 metros de lar- 
gura cada uma, com cobertura de abobada abatida 
na altura de 3o metros. Saindo da gare por uma das 
largas portas, achamo-nos no vestibulo, onde, á direita 
e á esquerda, estão os vinte guichets para venda de bi- 
lhetes e despacho de bagagens. E” vasto e claro este 
vestibulo, de uma architectura nobre e elegante. Deu- 
me na vista uma gigantesca aguia imperial, collocada 
por, cima da entrada do vestíbulo, esculpida de uma 
só pedra; uma verdadeira obra d'arte. Dizem que 
houve bastante difficuldade na collocação d'esta grande 
peça, como fecho do dtco da referida porta. De ambos 
os lados do vestibulo encontram-se os buffetes, restau- 
rantes e salas de espera, mobiladas, com todo o con- 
forto dos tempos modernos, assim como os estabele- 
cimentos de cabelleireiro e banhos, utilizados pelos 
passageiros que querem entrar na cidade bem lavadi- 
nhos e barbeados. 

E' uma commodidade, esta, que não encontramos 
em parte alguma. 

Na nave direita da estação são os escriptorios do 
chefe, do inspector do servico de passageiros, telegra- 
pho, etc. 

O extremo das plataformas é fechado por meio de 
uma corrente de ferro. 

Ao fundo, sob o grande relogio, o « Gepãick-Annahme 
deposito de volumes en consigne, isto é, um pequeno 
compartimento onde os passageiros chegados deixam 
os volumes de mão de que desejam desembaraçar-se. 

E' uma commodidade que encontramos por toda a 
parte, menos em Portugal, e que téêmos razões para 
esperar que em breve esteja estabelecida entre nós. 

Saindo da estação, depara-se-nos um grande largo 
ajardinado. Longas filas de trens d'aluguer esperam 
pelos freguezes recem-chegados, mas não faço caso 
d'elles, porque prefiro a locomoção mais commoda e... 
mais barata dos tremvias, cujas linhas principaes termi- 
nam aqui e que nos transportam ao outro extremo da 
cidade, a troco de 20 pfennigs. Antes de partir; ainda 
me resta tempo para contemplar a fachada do edificio, 
ornado com um Atlas de bronze, ajoujado sob o peso 
da esphera terraquea. | 

Depois seguimos por largas e asseadas ruas, onde 
pulsa uma vida activa, pela Kaiserstrasse, com os seus 
edificios pomposos, entre os quaes se destaca o maior 
hotel de Francfort, o Frank furter Hof: pelo Rossmarkt, 
grande praça com o monumento de Guttemberg e seus 
companheiros, Fust e Schófler,até à Zeil. Em todo este 
trajecto não vi senão individuos bem vestidos, e com- 
pleta ausencia de maltrapilhos que se encontram em 
outras cidades importantes. : 

Os habitantes de Francfort pertencem quasi todos, 
fóra os numerosos millionarios, á classe média abastada. 

A Zell é uma formosa rua, arborizada, de largura 
irregular, e a arteria principal do movimento. Acham- 
se aqui as principaes lojas e casas de commercio. Do 
lado esquerdo destaca-se o novo edificio do correio, edi- 
ficio monumental, em estylo barok moderno. Mais um 
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| quarto de hora e chegamos do járdim zoologico. A pe- 
 »quena distancia eleva-se a casa de reunião, em estylo 
a Teênascença, no meio de um parque artisticamente deli- 
E Hêéxdo. 
+ Guiado por um planó do jardim, que se vende á 

RX porta por 10 pfennigs, percorro todas as installações, 
onde se encontra a mais rica collecção de animaes que 

= tenho visto, principalmente em féras, e depois visito o 
—  aquarium de agua do mar, com a mais prodigiosa col- 
—  lecção de spongiarios tão importante e curiosa que, só 

por vêl-a, mérece à penaiir ao jardim. D'ahi subo ao ter- 
: rasso do edificio, onde tomo um confortavel almoço, 
"  ,gosando ao mesmo tempo a soberba vista sobre o par- 
— queeo grande lago. Depois d'esta importante occupa- 

ção, sigo a minha viagem de explorador. 
“o Passando pela estação de leste, insignificante, e hoje 

— servindo só para certos comboios, e seguindo pelá faixa 
— ajardinada em fórma de parque, que substitue em toda 
a volta asantigas muralhas e fossos da cidade, outr'ora 

' fortificada, chegamos ao rio, o Mam, que banha a ci- 
—, dade em toda a extensão sul. Podemos aqui admirar 
“um panorama interessantissimo. — 
* Aqui proximo a biblioteca RENO: com à sua co- 

—  lumnata dorica, por diante o busto de Lessing sobre um 
= bloco de marmore, rodeado de flores e gason. Uma 
o larga ponte de cinco tramos atravessa aqui o rio e dá 
—  communicação para Sachsenhausen, outra cidade que 
“—. se tórna celebre pela rudeza dos seus habitantes e pela 
Tá produccção da sua bebida favorita, a cidra; mais longe 
7 os montes de Sachsenhausen, de mediana alturá, mas 

cobertos de vegetação, entremeada de elegantes villas. 
— A minha direita segue o largo caes arborizado, ao qual, 

o não sem razão, deram o nome «da bella vistar. Seguem 
— ainda muitas pontes, a mais ántiga das quaes, a ponte 

— — velha, teve os seus principios no anno.de 1070. Apesar. 
— da sua largura ser apenas de 7 metros, é uma das 4 

—* pontes celebres. da Allemanha; à de Dresden, a mais 
— comprida e mãis formosa, à de Prag a mais larga e 

: mais devotas a de Regensburg a mais forte; e à de 
2».  Francfort a mais vermelha. 
” he Effectivamente esta é toda construida de pedra côr 
—  derijolo. No meio della está, como que protejendo-a, a 
2 estatua de Carlos Magno, com espada e sceptro, tudo 
— da mesma pédra. Chegamos a mais uma estação de 
— caminho de ferro, «Fahrthor» intermediaria na linha que 

— corre,aó longo do rio é que liga à estação de leste com 
à princípal. 

Mais alguns passos e estamos no «Rômerberg» peque- 
=. na praçaonde pisamos terreno historico. Um dos lados é 
— formado pelo Rómer, desde 1408 camara municipal, e 
no qual desde 1561 os imperadores germanicos festejam 
a sua coroação com um banquete : edificio curioso de 
+.  estylo germanico antigo. No primeiro andar encontra-se 
—. a sala dos imperadores com o retrato de todos elles, 
-— desde Carlos Magno até o actual. Ao lado d'esta sala 
"o quarto dá eleição, no qual os principes eleitores dis- 

— cutiam sobre à pessoa do imperador elegendo. 
——Fóra, no meio da praça ainda se conserva, embora 

— inutilizado, o chafariz que, por occasião das coroações, 
—— fornecia vinho ao povo jubiloso. Toda esta praça ainda 

- conserva o seu cunho medievel, com os seus edifícios 
estreitos é altos, cada andar avancando sobre o inferior, 

— alguns com fachada de madeira ricamente esculpida. 
— Por detraz do Rómer ainda se me deparou um outro 
Ne quadro da edade media, os «Schirnen,» ruas tão estreitas 
que os vizinhos se podem dar a mão de uma janella 

para à outra, e onde, ao ar livre, os cortadores osten- 
o tam a sua mercadoria. Faz uma impressão esquisita 

— quando, vindo das ruas largas é claras se entra, sem 
transição, n'estes «Schirnen.» Um pouco mais longe, no 

WW
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meio de um labyrintho de ruas semelhantes, avista-se 
de repente o «Dom», cathedral de S. Bartholomeu, em 
fórma de cruz e em estylo gothico. A arrendilhada 
torre, de pedra vermelha como todo 6 edificio, eleva-se 
á altura de 95 metros. 

Dirigindo-me novamente para o lado do rio, vou sair 
a uma avenida de grande belleza, ajardinada, e orna- 
mentada com flores e arbustos de outro clima, que, 
attendendo ao abrigado do sitio, aqui florescem, no ve- 
rão já se vê, porque à maior parte é recolhido em es- 
tufas durante o inverno. 

Por causa da vegetação exotica chamam a este sitio 
Klein-Nizza (pequena Nice). Uma ponte pensil de ferro 
de So metros atravessa aqui outra vez o rio; a juzante 
ainda vejo mais duas pontes é uma parte do porto ar- 

"tficial, armazens, etc. 
Mas não me posso demorar mais e, deixando o rio, 

sigo por alamedas sombrias para o interior da ci- 
dade. bt B 

Tenho ainda muito que descrever ao leitor sobre esta 
bella cidade, por isso me reservo para o proximo nu- 
mero, PP 

O Norte de Hespanha 

Deve-se concordar que, lá por fóra, as companhias 
importantes de caminhos de ferro estão dando que 
pensar a governos e governados. , 

Se álem dos Pyreneos 6 peso das companhias do 
Midi e P. L. M. na balança da governação publica 
fez ir abaixo o prato, do lado de cá da grande cordi- 
lheira, a companhia do Norte de Hespanha, á forca de 
ver desatrendidas pelo respectivo ministro as suas pre- 
tenções para debellar a crise que a suffoca, resolveu 
fazer exposição de força e promulgou decretos que es- 
tão ando em difficuldades o ministerio em peso. 

Conforme dissémos no nosso ultimo numero, aquella 
companhia resolveu annullar, desde 15 de fevereiro, 
quasi todas as suas tarifas especiaes. 

Puzemos, já em evidencia à importancia d'esta me- 
dida, mas não dissémos que, alem d'ella, a companhia 
se picpera para executar outras que, sempre fundadas 
na lei, não deixam comtudo de demonstrar o conjuncto 
d'um novo systema de hostilidade ao governo. 
Uma d'estas medidas é a companhia fechar à sua 

conta-corrente com o Estado. 
Não constando do caderno de encargos, ou primiti- 

vo contracto da companhia, a obrigação do transporte 
de presos e condemnados, o governo fez um contracto 
especial, posteriormente, pelo qual a companhia se 
obriga a fazer este transporte por preços reduzidos. 
Mas ao que ella se não obrigou, nem por este nem pelo 
seu contracto primitivo, foi a deixar. de perceber a res- 
pectiva taxa no acto de se effectuar à expedicão, e por- 
tanto agora dispõe-se a não acceitar as requisições mili- 
tares, de transporte de presos e condemnados, de irmãs 
de caridade a cargo do Estado e outros, sem que a. 
importancia seja paga no acto. 

Parece à primeira vista que os resúltados d'esta 
medida devem ser indifferentes ao governo; pois não é 
tanto assim, porque a exigencia do custo do transporte 

i 

á expedição põe grandes embaracos à transferencia de . 
qualquer contingente de tropas, ao envio dos prisionei- 
ros, é a outros similares transportes de serviço publico 
e, sobre tudo, representa uma desconsideração, que as 
instancias olfficiaes não supportarão de bom grado. 

Em contraposição d'estas resoluções do Norte, o go- 
verno, altamente incitado a isso pela opinião publica, 
parece que se dispõe a desempoeirar dos velhos archivos 

“ 
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todos os processos de queixas e reclamações contra a 
companhia, o que tambem parece fará passar a esta 
alguns maus bocados. 

Temos, pois, o conflicto aberto entre a mais pode- 
rosa companhia ferro-viaria da peninsula e o governo, 
e é bem que se diga que grande parte d'elle se deve 
ao acirramento que aos animos levaram opiniões que se 
expuzeram em publico, na imprensa, contra qualquer 
auxilio que o Estado prestasse ás companhias para sa- 
hirem das difficuldades financeiras em que, a seu pesar, 
se acharam arrastadas, já pela elevação dos cambios, já 
pela quebra do tractado do commercio com a França. 

As consequencias foram a companhia do Norte, des- 
corocçoada já de esperar qualquer bom despacho às suas 
reclamações, suspender todo o seu jogo de tarifas espe- 
ciaes que tantos beneficios deram ao paiz, alargando as 
suas fabricas de ferro da Biscaia, a lavra das suas minas 
asturianas, a exportação dos seus productos agricolas e 
manufacturas da Catalunha, e abastecendo o mercado 
de Madrid de todos os generos que ali afMuem dos pon- 
tos servidos pela.rêde do Norte, á custa de preços redu- 
zidissimos. 

Se a suspensão de tarifas se mantiver, todo o com- 
. mercio hespanhol padecerá, e entretanto será o proprio 
publico que pagará como 100 0 que esse mesmo publi- 
co, em geral, impediu que o governo désse como 10. 

Entretanto é natural que a companhia, passados os 
primeiros tempos, vá successivamente pondo em vigor 
"outras tarifas especiaes, não tão baixas como as que vão 
ser annulladas, mas, em todo o caso, inferiores ás ge- 
raes. 
- O que, em todo o caso, vae resultar da medida arro- 
Jadamente tomada pelo Norte, é um augmento prodi- 
85o de trafego, n'estes 15 dias, para gosar do benefício 
as tarifas actuaes, transportes que são feitos por anteci- 

pação e que, portanto, lhê darão em resultado, depois, 
uma enorme diminuição de movimento. 

FE 
Passageiros pelas fronteiras 

Agora que, a proposito do famigerado decreto dos 
passaportes, tanto se falla nos passageiros que sahem 
à fronteira, torna-se interessante um pouco de estatis- 
tica d'esta parte do movimento das linhas ferreas por- 
tuguezas,. 

— Tómemos o anno de 1893, que é o ultimo de que 
têmos esclarecimentos completos de todas as linhas. 

O movimento n'esse anno foi o seguinte : 

Passageiros sahidos pelas fronteiras de 

BESSA a Mun e El NG 2 TATA TARSO 
Valência d'Alcantara...1.1100. 6.593 
War Formoso: ...... S ecacOE 1.402 

ATOS NARRA Eae da eva RS 1.518 
FU AE, REITOR NERI 4:054 

AOCANO. Dna e TRONO 

Neste total póde-se caleular 40 9% como proceden- 
tes das estações fronteiricas, porque só de Elvas para 
adajoz houve nesse anno 7.527, e de Marvão para 

Valencia 285. je Ne : 
4 DOS 6.5 3 passageiros por Valencia d'Alcantara, cêrca 

E 5/1 2oOo foram pelos comboios Sud-express. 
, , Passageiros entrados de Hespanha com bilhetes de 
ida e volta e cireulatorios, e que, portanto, voltaram 
para aquelle paiz: 

e Douro. : 
Por Villar Formoso uns 300, todos para Figueira da === 

Foz. | ee A 

À é é not + ». » & - - 

r ' 8 ESA co % AREA 
A IAM o h LEOA 
+ e. 

39 . 

Pelas fronteiras de 

BARIORA Aero nt oco pesos à EREDA 
Valencia d'Alcantara..s.<.2. 2.152 
VIT ROLOS AA ea ade: a: 290 TR 

TP OENlVA e. es A STORE 
— 

Este numero é, na quasi totalidade, de bihetes de ba- 
nhos, e portanto de frequentadores das nossas praias. 

O total, pois, dos individuos que passaram as fron-— 
teiras de Portugal para Hespanha em 18093, deve orçar — 
por uns 30.000. 

No anno findo, 1894, o numero de viajantes que vie- 
ram a Portugal com bilhetes de banhos foi: 

Por Badajoz 
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a maioria dos quaes eram procedentes das estações 
proximas da fronteira, e de Zafra, e que se destinaram 
especialmente a Lisboa, Caldas da Amieira, Figueira, 
e Caldas da Rainha. * RR 

Por Valencia d'Alcantara FER 

Em 1.º Classe ..t.-. EO pa RA 423 
» DX BA RS co eve 6a ear 6: ara 489 
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1 io Ter RIA ANTA NEN A 1.752 

sendo na maior parte de Madrid e dirigindo-se em geral — 
á Amieira, Figueira, Espinhó, Porto e linhas do Minho — = 

A crise franceza 

A inesperada e gravissima crise politica que a Fran- 
ça acaba de atravessar e que, desenrolando-se perante 
a espectativa internacional, parece estar hoje terminada — 
com a elevação do sr. Felix Faure á cadeira presiden- = 
cial, foi, como é sabido, originada pela sentença do o" 
Conselho de Estado, favoravel ás reclamações das —— 
Companhias do caminho de ferro de Orleans e do Meio = 
Dia, e promulgada no dia 12 de janeiro. 

Como os leitores devem estar lembrados, porque já 
aqui o referimos em numeros precedentes, o conflicto 
levantado entre as duas companhias e o ministro das 
Obras Publicas, o sr. Barthou, provinha da divergen- 
cia das interpretações dadas pelas partes interessadas 
á letra dos convenios, celebrados pelo governo com 
aquellas companhias, nos pontos relativos à duração da == 
garantia de juros. Esse prazo, estipulado em 50 annos, = 
no contracto de 1859, devendo começar em 1865 e ter- 
minar em 1914, foi depois substituido, no convenio de 
1883, por uma disposição de caracter indeterminado. 
Levada a questão perante o Conselho de Estado, — 

funccionando como supremo tribunal administrativo, 
este deu o seu veridicium, inteiramente favoravel ás 
empresas reclamantes, | 

À sentença, que era esperada com geral anciedade == 
por parte do publico especial a quem interessava prin--—— 
cipalmente, mas da qual ninguem podia prever a extra- 
ordinaria irradiação politica, é sobretudo, ninguem o 
póde negar, um documento gue honra a alta magistra- =
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tura d'onde dimanou, pela sua elevação, lealdade e in- 
dependencia. 

os varios considerandos, que precedem a sua deci- 
são, o Conselho de Estado reconhece a annullação da 
prescripção do contracto de 1559, relativa ao prazo 
da garantia, pela posterior convenção de 1883; accen- 
tua a indeterminação da substituição estipulada n'este 
convenio, d'onde conclue pelo seu actual caracter illi- 
mitado ; affirma que, não tendo a divisão dos lucros 
nenhum limite determinado expressamente, o mesmo 
se deve entender da garantia de juro; declara desti- 
tuida de fundamento a exigencia do ministro das Obras 
Publicas, pela qual as companhias eram obrigadas a 
inserir nos seus futuros titulos o anno de 10914, como 
termo da mencionada garantia, e termina annullando a 
ordem ministerial e condemnando o Estado nas custas 
e sêllos do processo. 

N'iisto se resume a sentença do dia 12 de janeiro, 
por tantos titulos celebre, e que teve como resultado 
immediato a demissão do sr. Barthou, ministro das 
Obras Publicas no gabinete francez. O sr. Barthou, incli- 
nando-se perante a jurisdicção administrativa, confórme 
declarou depois na camara dos deputados, não lhe sacri- 
ficou, porém, à sua opinião, firmemente assente, ácerca 
d'este grave assumpto, e entendeu nãó dever prolongar 
a sua estada no ministerio, depois d' um acontecimento 
d'esta ordem. 

Mas o procedimento do sr. Barthou fóra approvado 
em conselho de ministros, que d'esta forma não podiam 
deixar de ser solidarios com o seu collega demissiona- 
rio. Levantada a questão na camara dos deputados, no 
dia 15, pelo sr. Millerand, socialista, este deputado, 
accentuando a responsabilidade geral de todos os mi- 
nistros, ,Accusou o governo por não ter submettido o 
assumpto á decisão do parlamento, fazendo delle, pelo 
contrario, um litigio, que só podia ser resolvido por um 
tribunal administrativo. 

O sr. Charles Dupuy, presidente do conselho de 
ministros, declarou que, elfectivamente, a opinião do 
sr. Barthou fôra perfilhada por elle é pelos seus colle- 
gas, e, depois de larga discussão, acceitou unicamente a 
moção do sr Trek, que consignava o principio da se- 
paração de poderes. Foi em virtude da rejeição d'esta 
moção que o sr. Dupuy deliberou apresentar ao pre- 
sidente da Republica a demissão collectiva do minis- 
terio. | 

— Não parou aqui a derrocada. Depois da sahida d'um 
ministro, a queda d'um gabinete, e, a seguir, a demissão 
do chefe supremo da nação. e 

E' certo que a resignação, por parte do sr. Casimir 
Perier, das suas elevadissimas funcções, só eventual- 
mente foi devida a esta questão, sobre a qual cahiram, 
de moménto, todas as responsabilidades da ultima crise 
franceza. Não nos pertence entrar em apreciações de 
caracter politico sobre a determinação do ex-presidente 
da Republica, que sob tão diversos pontos de vista 
tem sido encarada e à tão diversas conjecturas se tem 
prestado. ; : 

Mas o facto é que, diante d'uma reclamação indubi- 
tavelmente justa, por parte de duas companhias de ca- 
minhos de ferro da França, levada pelas vias legaes, 
ante o tribunal competente, cuja resolução as favore- 
ceu, cabhiram todas as resistencias, as mais elevadas, e 
desappareceram todos os obstaculós, os mais podero- 
sos. qo 

E' que a justiça estava de lado das companhias, visto 
que, pelo convenio de 1883, o prazo estipulado em: 
1859 era formalmente annullado. E, dado o vertdictum 
do tribunal competente, poder independente e respeita- 
do que, em caso algum, acceitaria imposições de qual- 

' Dl 12 <P. Sa Eh a E ad PA eo MM ” P Sm % 

- E. Doe É ,' it o ris aa À 

X LITE: ! BAIA, TE ia MDA ATE ASS 

quer ordem, a lei ficou, a despeito de todos os obsti- 
nados, e o principio da justiça e da legalidade recebeu, 
em França, mais uma solemne e significativa consa- 
gração. 

deh 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de janeiro de 1895. 

Durante a quinzena finda, além da annual reunião das assem- 
bléas geraes dos bancos e companhias, cuja serie começou, para 
apresentação dos seus relatórios e contas é fixação dos respecti- 
vos dividendos, a questão mais importante foi a das negociações 
entaboladas entre O governo e a gerencia do Banco, de Portugal 
para a revisão dos contractos existentes. Falou-se n'uma amplia- 
ção da circulação fiduciaria e numa partilha de lucros entre o 
banco e o governo, Por este motivo discutiu-se um pouco a or- 

"Banização e a administração do Banco de Portugal, à fórma por 
que está augmentando à sua reserva metallica, em ouro e prata, 
o modo porque tem auxiliado à praça nas suas difficuldades com- 
merciaes, etc. A' ultima hora, porém, chega-nos à noticia -de que 
não foi possivel chegar a accordo é que as negociações, se real- 
mente se não mallograram, voltaram ao ponto inicial. Esta ques- 
tão tem uma altissima importancia para o paiz, porque da regula- 
rização da situação do nosso primeiro estabelecimento bancario, e 
do modo por que sejam reguladas às suas relações com o estado, 
depende em grande parte o restabelecimento da ordem nas nos- 
sas instituições de credito, na economia geral e especial da nação. 

* 

Foi tambem publicado o novo codigo de processo commercial, 
ha muito reclamado instantemente pelo commercio para assentar 
sobre bases seguras a fórma dos seus processos. Fala-se tambem 
na promulgação, egualmente necessaria, de um codigo, especial 
de processo de fallencias. 

* 

À situação da praça de Lisboa segue os seus termos regulares 
e normaes, não havendo, porém, operações extraordinarias. À taxa 
do desconto do Banco de Portugal manteve-se a 6 p, c., regulando 
a dos outros estabelecimentos bancarios a 5 1 p. e. As acções 
d'este banco flexionaram um pouco, de certo por causa dos des- 
contos a que acima nos referimos. Do Lisboa & Açores as acções 
subiram de: 1005200 a. robrbaco réis, influencia do relatorio da ge- 
rencia de 1894, que distribue um dividendo de 8 p. c. O Bánco 
Commercial de Lisboa, posto que não obtivesse resultados. tão 
brilhantes como os do Lisboa & Açores, comtudo distribue 6 p. c. 

* 

As inscripções de assentamento, que estavam em 15 a 35,75, 
desceram a 35,49 em 19, subiram em 21.,9/,35,75, baixando nova- 
mente até 35,30, cotação que, com pequenas variantes, conserva- 
ram, As de coupon teem regulado de 35,40 a 35,16 com varias os- 
cillações. Os titulos da divida externa regularam, com pequenas 
operições, a 32,75 e 33,00. As obrigações de 1888 (4 p: Cc. com 
premio) cotaram-se de 1536200 a 15%500 réis. As de 1888-89 de 
4 !'s (ass.) realizaram-se de 478500 à 4759300 réis. As obrigações 
do Credito Predial (6 p, €. ass.) cotam-se de 915200 à 9159300 réis, 
as dê 5 p. ec. (ass.) à SE B006 réis. As obrigações Loanda-Ambaca 
venderam-se a 7135000 réis, continuando assim a ter uma cotação 
muito abaixo do seu valor réal, atténtas as suas garantias e o pa- 
gumento do seu juro en ouro. 

e 

O 4 p. e. brazileiro, depois d'ama pequena reprise duvante a ulti- 
ma semana conserva o seu preço de 76 1/9. À situação d'este título, 
que tem grandes condições de consideração e de preferencia para 
os capitalistas, depende do completo restabelecimento da ordem 
no Brazil. Infelizmente, apesar de recentes esperánças que se pu- 
deram fundar no advento ao poder do sr. Prudente de Moraes, 
com o qual se esperava fosse iniciada uma nova era de concilia- 
ção e de paz, parece que os elementos perturbadores não foram 
ainda extinctos, indicando as ultimas noticias a existencia d'um cer- 
to fermento de agitação, com elementos militares (o das escolas, 
onde se iniciou o movimento de 15 de novembro de 1889). Tudo 
isto não é de molde a restabelecer a confiança. Na praça de L.on- 
dres realizou-se. com grande súcoesso, à emissão de um empres- 
timo. a6 governo brazileiro de dois milhões sterlinos, em bons do 
thesouro, no juro de 5 p. c. ao anno e no praso de 9, 12.€ 18 
mezes, ao preço de 068, operação esta quê corresponde para o 
thesouro brazileivo a um encargo de 7. p. c. (5 p. c. juro e 2p. ec. 
commissão). Não se lhe póde chamar uma operação brilhante para 
o thesouro, mas agradou no mercado pela modicidade da cifra e 
péla sua applicação, 

e F. , 



Se AI Mao a cana A ADS Ad oo ci aa EA as 

À 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 41 4 

Cotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

JANEIRO 
FEEL SE LT IES Toa secs eee o 
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e Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoss 
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Associação Commercial do Porto 

Recebemos o interessante e minucioso relatorio d'esta 
associação, relativo à gerencia do anno findo. 

E' sempre um documento de valor, este relatorio, 
pelos minuciosos e completos elementos de estudo que 
offerece para se conhecer da importancia da vida da 
capital do norte, não só commercialmente, como no que 
respeita aos seus melhoramentos materiaes, desenvol- 
vimento das suas forças productivas, etc. 

Pelo que se refere à Associação Commercial, o rela- 
torio que temos presente mostra bem a actividade de 

— aquella aggremiação e os importantes assumptos que oc- 
cuparam o seu estudo e attenções durante o anno. En- 
contram-se ali os documentos da iniciativa da associa- 
ção, durante o anno, sobre o regimen fiscal de importa- 
ção de garrafas; sobre o alcool; medidas tributarias do 
governo ; tarifas ferro-viarias ; caixeiros viajantes em tran- 
sito nas vias ferreas; ramal da alfandega e estação ter- 
minus; caminho de ferro urbano; tratados de commer- 
cio, nomeadamente com a Allemanha; conflicto diplo- 
matico com o Brazil; commercio maritimo; pilotagem 
de embarcações costeiras; soccorros prestados pela as- 
sociação á classe piscatoria; creação dum instituto 
commercial na casa da associação; codigo do processo 
commercial; cobrança de dividas de pequeno valor; st 
tuacão mercantil da praca do Porto; fusão dos bancos 

— portuenses no novo Banco Commercial do Porto; pro- 

ducção e commercio de vinhos; exportação pela barra 
do Douro, etc. 
Acompanham-o tambem dois relatórios parciaes do 

sr. director dos caminhos de ferro do Minho e Douro e 
do sr. director das obras da barra do Douro. 
“Do primeiro. d'estes documentos fazemos, com a de- 

“vida venia, a transcripção que vae no nosso numero de 
hoje, e de outros, bem se vê pelo enunciado supra, nos 
occuparemos ainda. 

EA 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Loanda a Ambaca.— À camara municipal de Loanda, 
na sua sessão de 14 de novembro ultimo, occupou-se da 
melhor fórma de auxiliar a Companhia dos caminhos 
de ferro Atravez de Africa, para continuar à construir 

- — a linha, desde o kilometro 300 até Ambaca, e nomeou 
uma commissão composta dos srs, Eduardo Ayala dos 
Prazeres, Antonio Bernardino Pedreira e Antonio de 

Oliveira Neves para estudarem o assumpto é apresen- 
- tarem sobre elle um parecer. Este parecer foi apresen- 
tado na sessão de 24 do mesmo mez, e, depois de lar- 

gamente discutido, foi approvado por unanimidade, 
— As suas, conclusões são: que a camara municipal de 
Loanda requeira ao governo consentimento para levan- 
tar um emprestimo de 1.200:0007%000o réis no Credito 
Predial portuguez, sendo. garantido pelos rendimentos 
da camara; que aquella importancia seja mandada pôr 
em Lisboa à ordem da Companhia Atravez de Africa, 

- garantindo esta a Camara com um deposito de obriga- 
cões suas, cujo coupon sejá sufficiente para satisfazer 
à Companhia do Credito Predial as annuidades do em- 
prestimo; que a camara requeira mais do governo para 

—Intervir tambem no emprestimo, obrigando-se, de ac- 
cordo com a companhia do caminho de ferro, à pagar 
ao Credito Predial a annuidade relativa ao mencionado 
emprestimo. 

' muito louvaveél a maneira porque a camara de 
Loanda comprehende e desempenha à sua missão. 

Se, por um lado, o, desenvolvimento dos trabalhos 
da construcção da linha vae animar a provincia e atten- 
der consideravelmense à crise de trabalho que ali se 
manifesta, por outro lado a camara não .desconhece 
É Mão beneficios devem advir á cidade da conclusão 
d'aquella importante rêde. 

Demais, a combinação projectada pela camara não 
pesa sobre os cofres da metropole, e nem mesmo sobre 
os da propria camara, porque a annuidade ao Credito 
Predial é integralmente paga pelo coupon das obriga- 
ções, tendo portanto Angola absolutamente nada a per- 
der e certamente muito a ganhar com tal combinação. 

Por parte do Credito Predial, sendo tão solidas as 
garantias, o. emprestimo não deixará de ser feito nas 
melhores condições; e pelo lado da companhia não ha 
duvida de que esta operação lhe convem, pois mantém 
fóra do mercado um grosso pacote de obrigações, que, 
sem duvida, não lhe convem sacrificar agora, ao baixo 
preco que ellas injustificadamente téem no mercado. 

Ha ainda os actuaes possuidores de obrigações da 
companhia que tambem lucrarão, visto que a conser- 
vação d'esses titulos na carteira da camara impedirá a 
abundancia de offertas e, portanto, fará elevar as cota- 
ções. 

Muito seria para desejar que todas as camaras pro- 
cedessem com eguál criterio na defesa dos interesses 
que lhes estão a cargo. 

Lourenço Marques. — O ultimo boletim recebido das 
receitas d'esta linha accusa, desde 1 de janeiro, uma 
differença de 15:63o%101 réis a menos no rendimento, 
tendo este sido no anno passado, até 26 d'agosto, de 
I47:40608744, e em 1893 de 163:036:845. 

O producto annual kKilometrico era de 2:54059055 réis, 
o que é muito importante para uma linha n'estas con- 
dicões. 

O movimento durante as quatro semanas, de 3o de 
julho a 26 d'agosto, foi: Passageiros, 1.901; bagagens 
e recovagens, 20.311 kilos ; mercadorias, 3.619 toneéla- 
das, que renderam 11:55577093 réis, o que dá 39193 
réis por tonelada, ea média por tonelada e kilometro 
der SI BT: Pts Aa AI 

Companhia Real.—A direcção da companhia acaba de 
publicar um aviso ao pessoal de estações e comboios, 
suscitando a exacta observáncia dos'/ horarios em vigor. 

Esta medida faz evidentemente parte de uma série 
de disposições que vão sendo tomadas, tendentes a - 
melhorar o servico da exploração, e ás quaes, já por 
muis de uma vez, temos alludido. ; 

Ha n'esse aviso um periodo, sobre todos, notavel, por 
significar um estimulo ao bom serviço do pessoal. Evi- 
dentemente, aproveitou-se o ensejo para lhe fazer uma 
revencão que, estamos certos, lhe aproveitará; por 

1sso louvamos a medida, e estimariamos ver que em 
todas as administrações ferroviarias ella fosse stricta- 
mente cumprida. 

O aviso diz assim: 

«A multiplicidade dos atrazos dos comboios torna impreteri- 
vel e instante a adopção, de medidas tendentes à fazer cessar 
estas irregularidades, que complicam o serviço e desgostam o pu- 

blico. 
«Na força do inverno, quando afrouxa/o movimento de passa- 

gêiros, repetem-se os atrazos, às vezes em comboios, cujo longo 

itinerário, folgado em tempo, deve permittir a chegada à tabella, 

ainda mesmo que em marcha sobrevenha uma ou outra demora, 
inevitavel. j o tzas A ' 

«E entre os motivos são apresentados, como justificação quas) 

permanente, o serviço de passageiros, as manobras, as cargas e. 
descargas, opeérações correntes, bo só excepcionalmente, em 

casos extraordinários. de inesperada affluencia de pússageiros e 
mercadorias, podem justificar à perturbação da marcha, d'um 
comboio. 

«E preciso que tanto os chefes de estação, como o pessoal 
de trens, se possuam da pontualidade propria d'um serviço de 

4
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caminho de ferro, effectuando a venda de bilhetes com a maxima 
rapidez, guiando e apressando os passageiros, fazendo-os sahir a 
tempo dos buffetes, tendo promptas e nó melhor ponto as baga- 
ens e recovagens, abreviando as manobras por todos 0S meios, 
do esperando pela chegada do comboio para as fazer inteira- 

mente à machina, adiantando-as antecipadamente, approximando 
das agulhas, a brãço, os Wwagons a tomar. 

—. «Em summa— &é preciso empregar todos os esforços na ócca- 
Sião da passagem dos comboios pelas estações, não perder de 
VISta Os minutos que passam, executar momentaneamente todas 
as operações e contribuir sempre, sem infracção das prescripções 
regulamentares, para se recuperar o tempo alguma vez, por ven- 
tura, anteriormente perdido e assim se evitar o atrázo final. 

. *Esta direcção, empenhada na manutenção rigorosa dos hora- 
rios approvados, por isso que à regularidade do.serviço é a pri- 
meira condição de segurança dos comboios, seguirá attentámente, 
sob este ponto de vista, o serviço de cada empregado, especial- 
mente dos chefes de estação, e não admittirá promoção que não 
recaia em empregado que se tenha distinguido pelo minimo de 
Aatrazos, e pelo contrario não hesitará no castigo a infligir áquelle 
que se tornar notavel por desleixo ou pouca actividade. 

«Com as recommendações que merecer pelo seu bom serviço, 
€ não com outras, tem o pessoal à contar para o adiantamento 
na sua carreira e concessão de qualquer beneficio. 

«Os srs, inspectores princeipaes e chefes machinistas, por meio 
do frequente acompanhamento dos comboios, e excitando conve- 
nNientemente o pessoal, tomarão à seu especial cuidado o conse- 
guimento do fim do presente avisou. 

f e 

LINHAS HESPANHOLAS 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — O governo hespanhol, depois de 
demorado estudo, decidiu decretar a annullação da concessão, 
mandando pôr de novo a concurso a construcção d'este caminho 
de ferro. O concessionario será indemnizado pelas obras já exe- 
Ceuradas, 

— Esta decisão, que corresponde ás repetidas reclamações de toda 
A região aragoneza, dependente d'este caminho de ferro, foi rece- 
bida com o maior enthusiasmo por todas as localidades interes- 
sadas, e principalmente em Teruel, Calatayud e Sagunto. 

Estão dispostas a tomar parte no concurso varias companhias 
de caminhos de ferro, e tambem parece que à elle concorrerá um 

— Syndicato de NO: valencianos. 
No dia 21 de janeiro appareceu na Gaceta de Madrid o an- 

nuncio da abertura do concurso. 
A falta de espaço impede-nos de dar mais esclarecimentos so- 

rê as bases d'esse concurso que, 4o que lêmos, nos parecem com- 
pletas e destinadas a evitar duvidas e questões futuras. 
bao Tracção electrica. — Sob o título de Tranvia Eléctrico de Bil- 
40, acabam de operar a sua fúsão às Companhias de tremvias 
e Bi bão a Santurce e de Bilbao a Las Arenas. À nova compa- 

nhita propõe-se a estabelecer immediatamente n'estas vias à trac- 
ção elecrrica,. 
Coio Teeaios Hespanha, a primeira applicação da electricidade 

dh tos Algeciras.— Uma comissão de engenheiros inglezes 
as estações FR ao exame dos terrenos comprehendidos entre 
Marcação As e sevilha e Almargen, no intuito de proceder à de- 

ferro de Bobadil|. linha ferrea que a companhia do caminho de 
; : adilla a Algeciras tencioná construir entre as ditas TEAÇÕAA 

3 es ; d SS : AIBdatoo relativos a esta linha acham-se já terminados. 

caminho de fer. Orém, em duvida se o ponto de partida do novo 
i ro será a estação de Almargen ou a de Campillos, 
erez a Malaga .— Pelo + 

Sá i 
” . ' 

ES SEARO Jerez não terminará em Ronda, mas sim irá 

vera, Alozaina Ce Aga, passando pelas estações de Burgos, Jun- 

dis por Arcos, À Oin é Alhaurin el Grande, e na provincia de Ca- 

Ubrique, Villalian os Villamartin, Prado del Rey, El Bosque, 
Os Estudos A Benaocaz e Grazalema a Ronda. — 

vemente, mas a sos ponto devem estar terminados muito bre- 

da linha completa, vº. Ongação até Malaga irá demorar os estudos 

lometros, VIStO que angmenta 0 percurso em mais So ki- 

DIAS Uraslerna e Ronda haverá um pequeno tunnel. 

importará o E ENTOCÇRO de toda a linha, de Jerez a Malaga, 

bastantes élemen rea de quatro milhões de pesetas e que já ha 
Cant mentos para à formação da companhia constructora. 

é RAND A NSSUZOUSSe a inauguração do caminho de ferro 
icando assim com féNaa de la Sal, que se prolongará até Infiesto, 

. Os. precos: de p'eta a linha do litoral cantabrico. - 
são: em 1.º c| pássagem entre Santander e Cabezón de la Sal 

1.º Classe, 4,65 pesetas, em 2.8, 2,40. 

raçado do engenheiro, o sr. Rivera, o: 

Bilbao a Portugalete.— Esta companhia que, no anno findo, 
obteve um rendimento bruto de 1.115:264 pesetas, na exploração 
da linha, repartiu pelas suas acções um dividendo de 6o peseras, 
o que, reunido às 3o distribuídas anteriormente, perfaz go pese- 
tas por acção, isto é, de 18 por cento. 

O capital produziu um lucro de 22,48 por cento, e o conselho 
de administração. deixou ainda ficar um resto de 4,48 por cento, 
sobré cuja applicação decidirá a assembiéa geral dos accionistas. 

2. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
Era uma vez o metropolitano de Paris! Parece que esta ques- 

tão, que se estava debatendo no Conselho Municipal, tevê um des- 
fecho tão inesperado como desagradavel. ; 

A assembléa municipal, depois de larga discussão, decidiu, por 
maioria d'um voto, que seria submettida à população parisiense, 
por meio d'um referendum, a questão do caminho de férro projec- 
tado, a fim de sé saber se élle deveria ser concedido á cidade ow 
ás grandes companhias ferro-viarias. Em consequencia d'esta de- 
liberação, que fo1 annullada pelo governo, e da attitude pouco con- 
ciliadora do tada pela municipalidade, o ministro das obras pu- 
blicas, oO sr. RECO, decidiu retirar o seu projecto de lei, refe- 
rente ao metropolitano. 

O governo francez e a companhia Paris-Lyon-Mediterraneo 
concordaram emfim em regular definitivamente à questão da l1- 
nha do Monte Cenis. 

O. convenio estabelecido será objecto d'um projecto de lei, 
que brevemener será submettido á approvação do parlamento. 

ESTADOS UNIDOS 
A commissão nomeada pelo presidente da Republica a fim de 

investigar as causas da recente grêve de Chicago e estudár os 
mêios de impedir a sua.repetição, publicou já o resultado dos seus 
trabalhos. 

O relatorio. começa por apresentar o valor total das perdas : 
685.368 dollars pelos estragos materiaes commettidos na via fer- 
rea; 4.672.916 dollars de perdas para a Companhia: 1:380.143 dol- 
lars de perdas de salarios para os seus empregados e 350.000 dol- 
lars de prejuizos para a Sociedade Pultmann. Ao tódo quasi 7 mi- 
lhões de dollars ! 

As disposições que a commissão propõe, a fim de evitar, 
no futuro, acontecimentos d'esta ordem, são a creação d'uma 
commissão permanente composta de 3 ou mais membros, que 
regule as relações entre as companhias.dos caminhos de ferro e 
seus empregados ; e a modificação do capitulo 567 da constituição 
dos Estados Unidos, convidando-se a Trade-Umon a inserir na sua 
constituição uma disposição, segundo a qual será privado da qua- 
lidade de seu socio, e dos direitos, e privilêegios correspondentes 
todo aquelle que empregar e aconselhar violencias contra pessoas 
ou propriedades, durante qualquer grêve, 

À commissão, não se julgando auctorizada a adoptar uma me- 
dida, pela qual ao pessoal (superior de caminhos de ferro deveria 
ser concedida uma especial auctorização governativa, termina 
recommendando: este grave assumpto ao estudo reflectido do con- 
Bresso. 

REPUBLICA ARGENTINA 

Foi presente ao Ministro da Guerra um importante estudo re- 
lativo ás vias ferreas da Republica, consideradas debaixo do pon- 
to de vista militar. 

Esse estudo é apresentado pelo seu auctor, o general Manuel 
Obligado, como complemento do mappa dos caminhos de ferro 
da Republica. N'elle sustenta este general a necessidade urgente 
de modificar a "actual organização dos caminhos de ferro argenti- 
nos, que torna qu impossivel a concentração de tropás n'um 
ponto dado, fundando-se nas grandes difficuldades que se apre- 
sentaram, durante a ultima revolução, para.a prompta remessa de 
tropas ao interior do paiz. 

Termina, consignando que à Republica necessita absoluta- 
mente de caminhos de ferro verdadeiramente estrategicos, e cha- 
mando a attenção do governo para esta importantissima questão, 

deb 

AVISOS DE SERVIÇO 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Expedições para Hespanha 

, Tendo sido revogada a real ordem hespanhola que prohibia à 
introducção do material circulante do Minho e Douro nas linhas 
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hespanholas, previne-se o publico que, desde hoje, fica sem effeito 
0 aviso d'esta direcção, n.º 443, de 5 do corrente. 

Por esté motivo accelitam-se remessas de grande e pequena 
— velocidade, para além da Barca de Alva, sem reserva pelos prazos 

de transporte. Porto, 14 de janeiro de 1895. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Serviço internacional ou de transito 

Para conveniencia do serviço de despacho nas fronteiras, as re- 
" messas internaciónaes ou de transito, apresentadas nas estações 
d'esta Companhia, deverão vir acompanhadas dos seguintes docu- 
mentos preenchidos pelo expedidor : 

1,º — Notas de expedição, (modelo T n.º 9, em vigor): 
1.º Simples expedições de exportação para Hespanha, França 

ou mais além, 1 exemplar; 
2:º Expedições de transferencia para as estações ou alfandegas 

portuguezas, para onde as mesmas são permitidas, é de reexpor- 
tação, ou transito para Hespanha, França ou mais além, 2 exem- 
plares, sendo um sellado. 

2,º — Declarações para as alfandegas, (modelo novo T nº 9 
bis); 

1.º Simples. expedições de exportação para Hespanha, 2 exem- 
plares ; 

2.º Expedições de transferencia para as estações ou alfandegas 
portuguezas, para onde as mesmas são permittidas, é de transito 
para Hespanha, 2 exemplares; : 

3.º. Expedições para França ou mais além, em transito por 
Hespanha, 4 exemplares ; 

Custo dos modelos impressos de notas de expedição, ou de 
declarações para as alfandegas; nas estações da Companhia: 2 
exemplares, 5 réis: 

Previne-se os srs. expedidores de que as declarações devem 
sér preenchidas com: a maiór clareza possivel, para evitar difficul- 
dádes nos despachos d'alfandega nas fronteiras, ficando bem en- 
tendido: que esta Companhia declina toda a responsabilidade pelo 
que resultar de inexactidões nas referidas declarações, 

Lisboa, 23 de janeiro de 1895, 

EA 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Construcção do 2.º lanço da estrada de Almendra á estação de Al- 
mendra, comprehentido entre a Portella dos Garrochos e a estação 
de Almentdra — 3.º e 4.º tarefas — Terraplenagens e obras de arte 
entre os perfis 47 e 95. 

Pélo presente annuncio se faz publico que no dia 8 do proxi- 
mo mez de fevereiro, á 1 hora e meia da tarde, na estação do Pi- 
nhão e secretaria da 4.º secção de via e obras d'estes caminhos de 
ferro, perante o respectivo chefe do serviço se ha de proceder ao. 
concurso publico para a arrematação da 3.º e 4.º tarefas de terra- 
plenagens e obras d'arte entre os perfis 47 e 95 do 2.º lanço, da 
estrada de Alméndra, comprehendido entre a Portella dos Garro- 
chos e à estação de Almendra. 

O deposito provisório para ser admittido como licitante se- 
rá de 1535000 réis para a 3.º tarefa e 105000 para 4.º e o deposito 
definitivo será de 5 p. ec. da importancia da adjudicação. 

O projecto, condições da arrematação e caderno de encargos 
pódem ser examinados em todos os dias uteis, desde as 11 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, na repartição de via e obras, nº esta- 
ção do Porto, e na secretaria da 4.º secção, na estação do Pinhão. 

Porto, 10 de janeiro de 1895 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento d'oleo mineral 

No dia 21 de fevereiro, pela 1 hora da tarde, ha estáção Cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva da Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de: 
60:000 kilogrammas d'oleo mineral claro e 200:000 kilogrammas 
d'oleo mineral escuro. * 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na reparti- 
ção central dos Armazens fedificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das to horas dá manhã ás 4 da tarde, e em Paris, 
na Agenciá da companhia, 28, rue Chateaudun, 

Lisboa, 16 de janeiro de 1895. 

Venta de residuos de carvão durante o anno de 1895 x 

Esta Companhia faz publico que está à concurso a arrematação j 
dos residuos de carvão provenientes das fornalhas das locomotivas 
e de forjas das officinas durante o ânno de 1895. | 

As condições pará esta arremaração estão patentes na Reparti- 
ção Central do Servico de Material é Tracção e nas estações de Lis- 
boa (Santa Apolonia, Central do Rocio e Alcantara), e nas de Villa 
Franca de Xira, Santarem, Torres Novas, Abrantes, Vorre das Var- : 
gens, Portalegre, Elvas, Castello de Vide, Pombal, Alfarellos, ; 
Coimbra, Aveiro, Villa Nóva de Gaia, Queluz, Torres Vedras, 
Caldas da Rainha, Martingança, Leiria, Amieira, Oeiras e Cascaes, 
onde. podem ser consultadas duránte o praso d'esta arrematação. 

As propostas acceitam-se até á 1 hora da tarde do dia 4 de feve- 
reiro proximo futuro inclusivé e serão dirigidas em carta fechada 
á Direcção d'esta Companhia em Lisboa, estação Central do Rocio, j 
com a indicação exterior: Proposta para a compra de residuos de 1 
carvão e redigidas segundo o teor seguinte: Eu abaixo assignado | 
residente em. .. obrigo-mê a comprar á Companhia Real dos Ca- | 
minhos de Ferro Portuguezes tódos os residuos de carvão prove- j 
nientes: das fornalhas das locomotivas e das forjas dás oíficinas j 
durante ofanno de r8o5, com excepção dos recolhidos nas esta- ; 
ções de Alfarellos e Figueira da Foz, pelo preço de, .. réis (por 
extenso) cada tonelada posta nà estação de... e na conformidade à 

das condições patentes durante o praso do concurso, das quaes Í 

tomei pleno conhecimento. Data e assignaturá (porextenso e bem ; 
intélligivel.) 

Lisboa, 23 de janeiro de 1895. 

No dia 12 de fevereiro: proximo futuro, pela 1 hora da tarde, 
serão abertas as propostas até então recebidas para a arrematação 

do arrendamento do buffete da estação de Covilhã até 31 de 

dezembro de 1805. F | 

As condições para esta arrematação! estão patentes em Lisboa | 

na secretaria da exploração, estação de Santa Apolonita, é na esta- 
ção de Covilhã. AS pie 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada à Direc- 
ção d'esta companhia em Lisboa, estação central do Rocio, indi- 
cando exteriormente no sobrescripto— Proposta para o buffete 

de Covilhi—e do teor seguinte —Eu abaixo assignado, residen- 

te em... obrigo-me para com a Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes à tomar de arrendamento o buffete da es- 

tação de Covilha até 31 de dezembro de 1865, pela quantia de... | 

réis (por extenso.) na conformidade das condições que estiveram ( 
patentes e das quaes tomei pleno conhecimento — Data e assigna- , 

tura (bem legivel). 
Lisboa, 23 de janeiro de 1895. 

:; 1 
Buffete de Covilhã ô | 

Venda de agua, cafê, refrescos, fructas e doces 
nas estaçõos de Mealhada e Oeiras 

No dia 15 de fevereiro proximo, pela 1 hora da tarde, serão 

abertas, na estação de Santa Apolónia, secretaria da exploração, 

as propostas até então recebidas para a arrematação da venda de 
agua, café, refrescos, fructas e doces nas estações de Mealhada” e 

Oeiras, até 31 dé dezembro de 1865. . ; | 

As condições para esta arrematação estão patentes em Lisboa, | 

na secretaria da exploração d'esta companhia, estação. de Santa 
Apolonia, e nas estações de Meslhada e Oeiras. 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada ao:sr. en- 
genheiro chefe da exploração d'esta companhia, em Lisboa, esta- 

cão de Santa Apoloixia, indicando exteriormente no sobrescripto: 

— «Proposta para à venda de agua, café, ete., na estação de...» e 

do teor seguinte; ! : 
«Eu abaixo assignado, residente em.... obrigo-me para com a | 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes à tomar de 

arrendamento a venda de agua, café, etc, na estação. de... até Sr 

de dezembro de 1895, pela quantia de... réis (por extenso), na con- 

formidade das condições, que estiveram patentes e das quaes to- 

mei pleno conhecimento.» Data e assignatura (bem legivel). 

Se os proponentes não derem indicações precisas, de forma à 

conhecer-se a sua residência, as propostas serão consideradas 

nullas. | : 
Lisboa, 28 de janeiro de 1895. 

Eco 

ADIUDICATIONS 
: 

Compagnie Royale des Chemins de fer 

Fournitures annoncées 3 | 

Pour, le 21, février: Mi 
200:000 kilogrammes huile minéral. 
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quadrados e redondos, vigas, carris e travessas para vias ferreas de grande ou pequenas dimen=- 
sões, chapas para construceções navaes, pontes, .e para caldeiras de vapor (fornecedores da marinha imperial allemã). fer- 
ros de perfis varindos, aros, eixos e rodados para caminhos de ferro, frascos inteiriços d'aço, para trans- 

porte de oxigenio, hydrogenio, acido carbonico, te: — almas e projectis d'aço para peças d'artilhe- 
Pia, de erande ou pequeno calibre. 

MVERDADERRA HBEHSPECTATLIDADE 

Sociedade Anonyma para a extracção e fabrico de FERRO E AÇO 

Laar, junto « Ruhrort s/ Rheno, Allemanha 
MARCA DA FABRICA (PEHEX) REGISTADA 

Producção Annual 280:000 toneladas aproximadamente 
À ros Fornos, Laminagem e Acabamento de Ferro é Aço de diffesêntes qualidades, dimensões e desenhos, em: barras, varões 

ara tremvias 
sia 7 Fara 

— 
Male am 

JOÃO 

| 

Rua do Arsenal, LIS 

Midas a E, DEDE LEA LESSA ss as ss os óLLÇE,;CrC»»câ>u>i“ii——<cccc<——e=y 

* 

REAL COMPA! 
NORTE DE PORTUGAL 

VINHOS DO PORTO AUTHENTICOS 
O rocedencia garantida do Douro, qualidade já relativamente 

Ppretiavel- a Principiar em 300 réis a garrafa. 

— VINHOS DE MESA 
qualidades especi linho e Basto, 

VINHOS ESPUMOSOS 
rivalis : é EEN em qualidade com as mais acreditadas, marcas de 

“Npagne-e eostándo menos. de metade. 

Alto Douro Crystal 1.º reserva 1... 1... garrafa 18000 réis 
» v 

aes do Douro e verdes superiores de Amarante 

» io To REC ANOS MRS A » 18000 “» 
» : 91 ORAS SCCÕOL rea o ado » 18000» »” — grande vinho espumante ... 18200 » 

= 21 tambera “S$ mesmas qualidades em 1/2 garrafas, Encontram- 
Principaes: confeitarias, Mercearias, restaurants e hoteis. 

DEPOSITO FILIAL: Rua do Alecrim, 117 
FILIAL DO DEPOSITO: R. do Ouro, 72 
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- : : Ko ; " Lisboa. — Miguel Amancio & Fernandes—Rua dos Bacalhocitos. 
AGENCIAS DE TRANSPORTES E GOMMISSÕES Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 27. 

A RECOMMENDADAS Da S A SA im nO fructas e outras commissões) 
> —— — Rua do Jardim do Regedor, 35. 
” MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS Lishoa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2.º 
* AE E ENA ACRE al ESA Lishboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192: 
fx ESERSES Lisboa. — Compagnie des Wagons-Lits.—Rua do Principe. 

e
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Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—go e 91, Langenstrasse. 
Bruxellas.—Messageries des Grands Express Européens.—Sor- 

det et Compagnie. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões, 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park, 
Londres. E. C.— A. Hartrodt.—40, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da GC Real. 
Madrid. —Sordet et Compagnie—Messageries des Grands Express 

Européens. 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Trãz, 28, 
Santarem. — José F. Canha. 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro Campero. 
Vienna. — Sordet er Compagnie— Messageries des Grands Ex- 

press Européens.: 

AGENDA rnDo WIAS ANTE: 

Pravenimos os nossos leitores de que-são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR, — SS indiquêes, car nous les conuaissons PAR EXPERIENCE VERSONNELLE. 
SBÚ Avenida-Palace — Rua do Principejunto à Esta- 

bo. ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 chambres et salons. 

PORT Hotel de Francfort —O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, correio e teleplione— Serviço 

Braganza Hotel— Sailons, vue splendide sur la 
mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassettr. .ISBO 

SBOA Hotel Durand — Rua das Flôres, 71 — 41." class — 
E" English family hotel — Proximo de theatrós e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 
; confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 

ministêres, Whéatres. bains. Ascensenr, poste. 

L SBO Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 
dide — salons ponr familles — voitures — Avenida, 33 

Propr. João da Matta, 4.º euisinies duo Portugal. | g 

L S BO Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
ximo dos Llheatros e centro da cidade— ascensor — le- 

lephone— banhos, etc. 

: L SBO Ah Grand Hotel de PVEurope — Maison française 
de 4,er ordre — au centre de la ville — Propr. M. Es- 

trade. 46, rua do Carmo. 

7 SBO Hotel Francfort — T. de Sta. Justa. No centro do 
cominersio, a 3 min. da estação do Rocio — Grande con- 

forto, bons quartos de L1$000 a 28000 rs. por pessoa. 

L S B 0 À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
| tos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda ás 4 e 

6 horas da tarde, 600. rs. — Tres frentes, Praça de D. Pedro, 4143. 

L SBO Hotel Americano — P. de S. Paulo; n.º 3.— Pro- 
/ ximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 13000 rs. para cima. 
CASCAÃE Hotel Central — De 1.eº ordre — Cuisine et ser- 

vice français — Salles de lecture et de conversation 
— Grand confortable — On parle toutes les langues. 
CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia 

; Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, janta- 
res para casamentos, ele— Proprietaria Anna Vieira. 

CINTRA Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 258000 rs. 

—Propr. João Nunes. 

CINTRA Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 
100 pessoas. Preços rasoaveis. 
MAFRA Hotel Moreira — no largo, em frente do eonvento.— 

Bellas accomodações desde 18000 réis por dia até 18500. 
—Redueção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel Natividade—Largo de D. 
TORRES VEDRAS Carlos, 1 e R. Paiva d'Andrada., 3— 
No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—Excellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.—Carreiras a 100 réis, 
para os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 
RAIA DA NAZA RET Grand Hotel Club — Ma- 

P j enificas aceomimodações, aceio 
inexcedivel, bom erieos preços modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para as estações de Cella e Valiado — Propr. À. de S. Romão, 

de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

PORT Hotel Bragança — À melhor situação da cidade, ex- 
vellentes comodos para famílias e para uma pessõôa. Ba- 

nhos a toda a hora. Mesa, serviço de 1,º ordem ecom vinhos à descrip- 
ção —Diaria 1000 a 18500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

PÓ BTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres. 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

Hotel Continental — R. Entreparedes (Frente á Ba- 
PORTO talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, rente 
do correio, theatros, muito central.— Própr. Lopez Munhós. 

OR 0 Grande Hotel America Central — Um dos me- 
P T lhores da cidade, magníficas sallas e quartos, banhos. 
Aceio e bom serviço: 18000 a 158400 rs. diarios. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella — Lárgo do Pelou- 
rinho — Bom serviço de mesa, quartos conforlaveis 

desde 15000 rs. por dia. 

À Hotel d'Europe— Fonda de Europa — Propr. Ber 
SEVILH nardino Rieca. Salão de leitura. Omnibus na estação, 
Calle Gallegos, 19, Sierpes: 95. Mesa redonda às 6 horas, Falla-se ita- 
liano, inglez, franceez e portuguez. 

ILH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
SEV cimento de Sevilha — illuminação electrica— luxuo- 
sos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 
SEVILH contro da cidade— casa confortavel e economica — 
mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cristóbal Gam- 
M À LAGA bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia, 

Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 
GRANAD o mais central, proximo do commercio é dos thea- 
tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Grande Hotel Continental—Proximo da Estação 
ROMA Central e de todas às antiguidades e atlractivos, na parte 
mais IgIenios da cidade— 230 quartos—todo 6 conforto moderno.— 

t Diaria, desde 10 francos, sem-vinho—Prop. P. Lugani. 

Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
BRUXELLA 39. Prós de la Place de la Monnaie et de la Poste. 
— Propr. H.the Tilmans. 

Ghesireh=-Palace- Hôtel. — Élablissement de pre- 
CAIR mier ordre.—Grand parc sur le Nile, Luxe et confort— 
grands salons. 

Pera-Palace- Hôtel. — Grands 

CONSTANTINOPL salons — luxueux appartements — 
Vue du. Bosphore — Cuisine et cave de 1.ºº ordre. 

Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux. panorama sur la 
NIC mer et les Alpes— Ascenseur, salons, orchestre — Voitures 
pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre, 
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Société Anonyme des Forges, Fonderies et Laminoirs du Marais 
CILI-DEVANT e 

J. & S. PIERARD Frêres & C.º, = 
à MONTIGNY-SUR-SAMBRE (Belgique) 

N
E
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Fers marchands et profilés pour toutes constructions, pour ponts, wagons, roues, etc. Longrines, corniêres, T, U, poutrelles, chássis. 2 
Rails pour mines-et pour tramways. Spatés et feuillavds FE 

Fers pour Rivets et Cábles | : *. 

Fabrication spéciale el brevétée de ronds parfaitement eylindriques pour boulonniers. — Brevel pour plaques calleja. — Spécialité de tram- VOA 
Ways et chemins de fer ócononiiques purement mótalliques, —Systême brêévetê, Ff 

Atelier spécial de eylindres bruts el touenés de toule espõce pour laminoirs. 2 o 

Piêces mécaniíiques diverses en fonte pour ateliers de construction, e & 
verreries et charbonnages 

L'tisine entreprend à forfail la fourniture de toutes les pítces nécessaines à Vinstallation de trains complels de laminoirs; le tout parfaite- ss 
Mont conditionné el prêt à élre monte. a. 
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Adresser les lettires à Mr. L. Lebrun, Directeur-Gérant e 
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IM. Gonsalves 
Cirmurgiáo-dentista 

; RESIDENCIA CONSULTORIO 
do Cálvario, 22, 2.º R. N. do Almada, 69, Lisboa: 

-— EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

: 
' ,' 

SAIRÁ no dia 1 de março, às 9 hovas da manhã, para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. mei Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3, 

Alberto R, Centeno & Cº 

- que se teêm inventado para minorar os incommodos de uma via- 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL "- 

Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideu 
e Buenos Ayres 

O paquete MAGDALENA que sabirá 
a 11 de fevereiro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo. à bordo d'éstes paquetes todos os melhoramentos 

gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes, cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- . 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

*
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de fevereiro de 1895 

LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Fig.* Fig.º -Lisboa R. | Abrantes-Guard. Guard-Abrantes LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 
Part. Oheg. | Part, — Cheg. Part.  CQCheg. | Párt. Jheg. 

isboa R.-Porto | Porto-Lisboa R. | 7- O m.| 8- O t. | 8:45t./11- 0 t. 1-1óm | 9-25m| 7T-Om.| 4 O t. à LisboaT.P.-Faro/Faro-LisboaT.P. VV! s: 
Part. » Chkeg. | Parf. Oheg. - ; : L45/E | 11:30 o o [15238 m Part, — QOley. | Part, Cheg. EOFIOSEIAANA | NIGBNA:-VAlCBÇA 

18-45 t. | 7-20m,| 2-45 t. | 4-80m. Lisboa R.-Leiria Leiria-Listoa R, 4:30 t, | 5-0 m. | 6480 t. | T-Om.| Part. "Oheg. | Part. Oheg. 
O- Ot. 10-80.m| 7- Ot. | 5-30m. | 9-0t | 115 m) 1-80m, |8-40 Tm. | Lisboa R.-Sacav /Sacav-Lisboa R. 

te TT | teiria-Figueira, Figueira-Leiria | Sim | 7-29m| $830m.| 9:15 m | LighoaT.P.-BejaiBeja-LisboaT.P | 5-0m.110-23m. | T-Om, | 9:15 t. , 
5-40 t. | 7-55t /6-45m. | 8-5 mm. | 9 Om.) 9:45 m/10-80M. 11-34 8 DS. Om, | 8- 5 6/1000. | 40% | sá díuaõe 10- Om. 10:44 m | 11-80m. [12-14 t. ; : 
Figueira-Alfar, , Alfar.-Figueira. | 1. 01. | 1441. 2. ot | 244 + [ Lisb. T.P. Pias | fias- iso. T.P. | POrto-Valença | Valença-Porto 

LisboaC.S,-Port. Port.-LisboaC.S. 
T-Sthm: | 9 O e. | 845 m. 1 10-30 t. 

Aveiro a Porto | porto a Aveiro | 4-50m., 3-2 m. G-45m,| 645 m | 440%, | 5224 t.) 6806 | 615 e | 8-0 Mm. [5-0 t. [8-0 m. dO: 8.20m.| 1-26 t. | 2-40n,] S-19m 
Excepto aos domingos 2- Ot. | 8- Ot. 315%, | 415%, 5:40 t. | 6-95 t.| 645 t, | 7:30 t. r——— | 11- Om.) 3-15 t. | 945m] 215, 

4- O ni. [6-25m. | 4-15 +. | 6:87 t | 7-0. | 71-59 tt, 8 5t. | 849 x. 6:50 t | 71-34 t.) 745 6 | 8:90 e. | bisboa-T.P, Ext. jEXxt.-LisboaT.P. | 5440 t [1145 1/12-80%. | 6º O + 
10:25 t, 11º 9 4] S-0m. | 3-45%,/12-10Mm,| 7 Om, — o 83-25 t. [10:80 1, 11-20 m. | 3-85 1. | 5-30 m | 9:85 m, - " a ESA 8 

ãS ias LisboaR. Al ádi iatiár do RSUES: nd & = $i Oo E A a tl 480% [11101 | 9-10m.| 4401 

Lisboa R.-V. Alo. V.Alo.-LisboaR, | 7 Om.| S-11m.) 7-S0m, E-40m, mingos « dias santifi Ceila CE fon O EE as oh Pb Aida À 

7T-380 6, | S-10m.| 845 t: | 630 m. | 11º Om, [12- 34, | 9- Om. 10- Om, | 12-0 t. | 12-45 t [12-48 t | 1-80 t Lish.T. P.-Setub.| Sotub.-Lisb.T.P. Porto-Braga | Braga-Porto 

2 fã, | ANNAN ÇEOS 4-80t. | 5:82 4, | 8- Ot. d- Ot, | 2-0t | 2444] 8 0t) 844 tg om. 10-t0m | S-Om, (9-50m, | 3- Om.| 810m, | 5-40m.| S-19 m 
1-1 t. | 1-50Mm. | 9:40 m. 4d 8t. 6 Ot. | T-IG64. | 545t., 646, 4-80 1. | 6:25 tt. | 280 t, 440 t. 8-20m. | 10-45 mm, 11-45, | 22-15 6 

À = | BOL. | B-386 | 950 t./11-0%. LINHAS DA BEIRA ALTA Dom, esánul, | 445 t. l6-85 6, | 11 Om.| 1-20 | 8:25 ts | 6- Ot 
Lisboa R.-Bada). Bada).-LisboaR- | dos domingos é dias santificados 6:50 10. [ 8-2 m. =, de 401, | 8:25 t. | 6-50 4. 10-80, 
T-30 t | 6:35 m.| 7T- Ot. | 6:30m;: | 1:30 1 2384. | 810 19-10 t. | Fig.º-V. Form. | V. Form. Fig. — — 

5-2, | 3-80t, tm. | 8- ot. | P. Novo-Sotub, — — Nine-Braga | Braga-Nine 
Lisboa C.S.-Bad./Bad.-Listoa OC. S. | Lisboa B.-Daso. (Casc.-LisboaR, Ss (a EE ã o 
T-30m.) 9:15 t. | S-4bm.| 10-80t, | 6-80m.| 7-56m. 8.30m.| 9-49m | Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira BS AMO Aimee o | 42s5t /5- 0% |919m] 9-54m 

| —————— | 11-30m.|12-52 t, [10:80m, 1PA9IM | 3:10, | 4481] TAS, |9-10 m. | Beja-O. Branga | O. Braánca-Beja ; : 
Lisboa 0.S8.-SantiSant-LisbosC:S, | 4151. | 587 x. | d-30t, | 5-58/4 | 22222 440 1. | 71-24 6 | 6:10Mm, | 9- Om. | Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
11- Om.) 140, | G-45m, | 9-20m. | 6-80 x. | 7-51 x. | 6-30%., | 7:51 t. | Pampilh.-Mang.|Mang.-Pampilh, e ——— à 71-40 m. | 3-15 t. [10-40m,| 6-80 t. 
380 t.| T-10t. | 3206. | 8:00. Aos domingos «e dias santificados. | 6-35 6.1 947 t.it4Sim, | 12-54 t C. Branc-Evo a | Evora C. Brano | .1.30+, |10 t/3-8B0m|10-59m, 

LIsb.-G. S. Entr.Entr, Liss.-0. 8, | 115% 12-48 18-30, |8-59t | Wang. Guarda | Quarda-Mang. | 59º) G6-80t. | 710 4. | 8-2, 
Excepto és 2.º* f | Excepto aos dom. Bemficá-Caso. | Caso-Bemfica | 4.*º feiras esab.|5.º feiras e dom. Beja-Faro | Faro-Beja Porto:Regoa Regoa-Porto 

1-0 m. | 11-10 mió-S0 m. | 1- 5 t. | 8-80m.] 9-52m.] 540 m.) 7-5 m [10-0 +. | 12-50m.!)/ 6:40, / 90:28 m. | 11-20 m. | 71-35 t. / 6 30m, [2:40 t, É / 6- 0%. [11-80 1.) 5-12m.] 8º tm 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental, “Eru G8 ne | dae - Lourenço Marques, "Ss, Gnon"" 
reiro, Comp. Union. Suhira a 12 de fevereiro. 
Agentes, Knowles Rawes & Cu R. d'El-Rei,ç31, 12º Agentes, Knowles Rawes & Co R. El-Rei, 34, 1.º 

7 " pelo Canal de Suez, . : São : 

Africa Oriental, vapor allemão, Kanzler, Montevideo Eres rr tinha eva: SU ta 
Sahirá a 8 de fevereiro. Sehirá a É de ANE cova & > 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. ABAIRAS fbA e Net aRÇS AN WA RSA: A A A 
PORTOS 8 : Agentes, E. Pinto Basto & C.º €. Sodré, 64, 1.º 

vapor porluguez, Gomes |V. : 
Algar ve, Satiirá a 1 de fevereiro. O Pará e Manaus, vapor inglez, Obidense. 

Agentes, Alberto R. Centeno & C.º o Sahirá a o. de A RA 
Largo. dos Torneiros, n.º D. gentes, Garland Laidley o 

. : Tt siga TE R. do Alecrim, 10, 1.º 
Bahia Rió e Santos, vapor inglez, Melbourne, We 

, Sahirá a 81 de fevereiro. E F : 
Agentes, Garland Laidley & Ca Pernambuco, Sos Montevideo 

R. do Alecrim, 10, 1.º Buenos Ayres, vapor francez, Cordouan. 
Sabhirá de 4 à 5 de fevereiro. 

Agentes, Torlades & CC. R. Aurea, 32. 1º 

Bahia, Rio, Montevi- 
Pernambuco, deo e Buenos Ayres, 

vapor inglez, Magdalena. Royal Mail. 
Sahirá a 21 de janeiro. 
Agentes, Koi: Rawes & Co R. El-Rei, 31,1. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor alle- 
3» mão Lissabon. 

Sahirá à 20 de fevereiro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Bahia Rio e Santos, vapor allemão Amazonas. 
7 Sahiráa 6 Ue fevereiro. 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata. 8. 

Cette e Marseiha, vapor fran- 
Barcelona, cez, Saint-Andrê. ; 

Sahirá a 20 de fevereiro. | 
Agentes, Henry Burnay & C.º R. Fanqueiros, 10. 

Genova, Leorne c Napo- 
Barcelona, les, vapor hollandez, Saturnus. 

Sahirá a 2 de fevereiro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rio e Santos, vapor alle- 
Pernambuco, mão, Montevideo. 

Sahira à 18 de fevereiro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rotterdam up mig. o vapor allemão, 

Sahirá a 6 de fevereiro. 
Agente, Ernesto George. 

R. da Prata, 8. 
Cette ce Marsel apo 

Bar cel ona, inte emos eueé dia ao S Mi ue! Terceira, Graciosa, (Santa 

Sahirá a 12 de fevereiro. : 1 Cruz), S. Jorge, (Calheta), 
Agentes, Henry Burnay & Cº R, Fanqueiros, 10. ERGREOS Pico, Fayal e Flores, vapor por- 

uguez, Açor. 
vapor francez, Orenoque. Sahirá a 8 de fevereiro. 

Bordeaux, Sahirá de 12 à 15 de fevereiro. Agente, Gertnano Serrão Arnaud. 
Agentes, Torlades & CU. 

R. Aurea, 32, 1.º 
Caes do Sodré, 84, 2.º 

: e mais ilhas do Cabo Verde, 
S. Thiago Bissau c Bolama, vapor por- 

tuguez, Bolama,. 
Sahirá à 2 de fevereiro. 

Agsnte, E. George, R. da Prata, 8. 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideo «e 
7 Buenos Ayres, vapor Írancez, Por- 

tugal. 
Sahirá de 7 a 8 de fevereiro. 

Agentes, Torlades & C.º R. Aurea, 32, 1.º 
in Barcelona, Cette c Marse. 

Valencia, ha, vapor francez, Saint-Pierre, 
Sahirá à 14 de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & Co 
R. dos Fanqueiros, 10, 

e Anvers, vapor francez, Saint-Mathieu. 
Havre Sahifá à ia de fevereiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º 
R. dos Fanqueiros, 10. 
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